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1. INTRODUÇÃO (justificativa e objetivos) 

 A performance musical (atuação do músico em público) é um processo complexo 
que envolve diversas etapas de preparação. Os objetivos desta performance 
podem variar desde a apresentação em um concerto até provas acadêmicas ou 
testes de seleção para orquestras e coros. Em todos esses casos, os níveis de 
concentração e tensão dos músicos elevam-se consideravelmente, 
particularmente nos momentos que antecedem a performance. Contudo, pouco se 
estuda sobre a preparação dos músicos e pouco se sabe como proceder nesta 
etapa. Os motivos principais para a escassez de pesquisas sobre o tema são: 1) 
seu caráter indisciplinar, o qual exige grupos integrados de pesquisadores de 
áreas distintas, o que ainda é raro no Brasil e; 2) a falta de recursos para 
experimentos com performers em atividade. Apesar disso, trabalhos pioneiros têm 
sido desenvolvidos no Brasil, particularmente pelo GEPEM/UFG.  

A presente pesquisa teve por objetivo determinar as estratégias utilizadas pelos 
grupos sujeitos do experimento, tanto nos ensaios gerais como nos ensaios 
preparatórios, a fim de entender como estes ocorrem, identificando possíveis 
falhas em sua realização e planejamento. Apresentamos os resultados finais da 
pesquisa realizada entre agosto de 2005 e julho de 2006, que consistiu na análise 
de dados audiovisuais coletados em projeto anterior (Cazarim e Ray, 2004; 2005a; 
2005b). A análise deste material envolveu todas as etapas de preparação para a 
performance dos grupos estudados pelos autores (Cazarim e Ray, 2005b); 
portanto, relacionamos aqui os últimos resultados obtidos nesta pesquisa.  

2. METODOLOGIA 

A metodologia adotada compreendeu revisão da literatura, e a realização de 
experimento que compreendeu gravação em audio e video de ensaios para 
performances musicais de grupos voluntários, cuja análise preliminar do material 
foi detalhado em publicação anterior por Cazarim e Ray (2004). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das gravações mostrou a existência de tendências comuns aos ensaios 
camerísticos, ainda que não exista uma técnica-padrão. Também foram 
identificados diversos problemas de execução musical no decorrer dos ensaios. 
Tais problemas se deram principalmente por falta de domínio técnico da peça, 



pouco entrosamento entre os componentes do grupo e, de maneira particular, por 
falta de consciência sobre a maneira como os ensaios se realizavam. Tanto nos 
ensaios como na performance pública, a quantidade de repetições de um trecho 
problemático, por exemplo, não garantiu a solução desses problemas; ao invés, 
ocasionou a memorização de erros (Gabrielsson, 1999), o que não deve ser o 
objetivo dos ensaios. O conhecimento sobre a maneira como se está aprendendo 
(metacognição) é uma habilidade importante para o estudo de música (Barry e 
Hallam, 1998). Portanto, a conscientização sobre a estruturação dos ensaios é 
uma poderosa ferramenta para a solução de problemas de execução, além de 
serem fundamentais para um bom aproveitamento do estudo.  

Apesar das falhas metacognitivas, os participantes da pesquisa, de modo geral, 
encontraram maneiras de resolvê-las. Essas estratégias variaram muito entre os 
grupos estudados, o que não permite definir uma estrutura-padrão na realização 
de ensaios (gerais e preparatórios).  

  

4. CONCLUSÃO / COMENTÁRIOS FINAIS 

De acordo com o experimento realizado na etapa anterior da pesquisa (Cazarim e 
Ray, 2004, 2005a, 2005b), constatou-se que não existe uma técnica-padrão para 
a realização dos ensaios camerísticos, ainda que seja possível definir tendências 
comuns aos grupos estudados. Pela análise das gravações, nota-se que os 
conjuntos camerísticos adotam estratégias comuns, como ensaiar o programa da 
apresentação na mesma ordem em que a apresentação em público se dará ou 
utilizar sinais corporais para manter o ritmo ou marcar conexões em certos trechos 
das obras.  

Boa parte dos grupos não conseguiu resolver os problemas de execução que 
ocorreram durante os ensaios (preparatórios e gerais). Este fato mostra que a 
ausência de reflexão sobre a realização das etapas de preparação para a 
performance é um elemento que diminuiu consideravelmente a qualidade e o 
rendimento dos ensaios. Os grupos que adotam algumas estratégias de resolução 
de problemas musicais o fazem intuitivamente.  

No entanto, alguns grupos mostraram interesse em saber seu desempenho 
durante os ensaios, já que solicitaram aos pesquisadores cópias das gravações 
para que pudessem ver como se deu o andamento de seus ensaios. Esta pode 
ser apontada como uma estratégia importante, já que, ao assistir as gravações, os 
músicos podem atentar para detalhes não percebidos no momento do ensaio. 

Com a atualização da revisão de literatura e a continuação da análise do 
experimento realizado em 2004, foi possível destacar todas as estratégias 
utilizadas pelos sujeitos. Também foi possível detectar os principais problemas de 
execução ocorridos no decorrer das gravações e apontar soluções, 
fundamentando-se na literatura consultada. Por fim, cabe informar que a partir da 
pesquisa de 2005 a 2006 foram publicados os trabalhos Cazarim; Ray (2005b e 
2006) e RAY, (2006).  
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